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A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma condição clínica multifatorial caracterizada por níveis elevados e sustentados de pressão arterial (PA). A HAS possui alta prevalência mundial, principalmente nas faixas etárias mais elevadas, concretizando, assim, um dos mais importantes problemas de saúde pública, e importante fator de risco para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares. Nesse contexto, a medida da PA permite orientar condutas terapêuticas individuais, monitorar prevalências populacionais e identificar fatores de risco associados à HAS; o estabelecimento de condutas terapêuticas adequadas e a validade das inferências epidemiológicas dependem essencialmente da acurácia dos métodos e procedimentos de aferição da PA. Logo, a minimização de erros nesse procedimento é crucial e buscada por meio de aparelhos calibrados, utilizados por aferidores bem treinados.
Descrever a metodologia de um treinamento de aferição da PA aplicado aos acadêmicos do curso de Medicina ingressantes em um projeto de extensão de busca por servidores hipertensos de uma universidade, para formar bons aferidores e padronizar a coleta de dados. 

Alunos do 1º ao 4º anos do curso de medicina se voluntariam à participação no projeto e submetem-se a um treinamento prévio, dirigido por um docente médico e auxiliado por monitores (alunos do 5º e 6º anos do curso de medicina); que consiste em 4 encontros, de aproximadamente 2 horas cada, sendo os dois primeiros teóricos e os dois últimos práticos. Nos dois primeiros encontros, os alunos participam de aulas teóricas sobre PA, abordando os seguintes tópicos: conceito, epidemiologia, prevenção e diagnóstico clínico; dando maior ênfase ao último e destacando a importância da anamnese e da história clínica, bem como de uma boa técnica de aferição da PA para a determinação de um diagnóstico de HAS. Também, é explicado um passo-a-passo do método ideal de medida da pressão arterial de acordo com as VI Diretrizes Brasileiras da Hipertensão. Nos últimos encontros, os alunos são submetidos aos primeiros testes individuais, como auto avaliação, por meio de um programa de simulação digital; seguido de um treinamento prático simulando examinador e paciente, e vice-versa. Por fim, os participantes são avaliados pelos monitores desse treinamento; a avaliação é somente prática e realizada entre os próprios alunos por uma ausculta dupla e concomitante com um estetoscópio de duas mangueiras. Os valores das medidas de pressão arterial devem ser dados em escala decimal e par, p.ex. 112/76 mmHg, e os alunos são aprovados quando os valores encontrados por eles e seus respectivos monitores equivalem, considerando um desvio padrão de 2 mmHg para mais ou para menos, por três medidas consecutivas. 
O aluno aprovado no teste final encontra-se preparado para o início das atividades de campo na comunidade alvo. Esse treinamento vem sendo aplicado há dois anos e, felizmente, só tem obtido resultados positivos; servindo até como estímulo para que, a cada ano, mais acadêmicos se voluntariem à participação nesse projeto. 
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